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INTRODUÇÃO

idade das éguas é considerada como um fator determinante
na sua eficiência reprodutiva. Carnevale; Ginther7 compa-
raram dois grupos etários: jovens (5 a 7 anos) e velhas

(com mais de 15 anos), observando que há diferença entre os gru-
pos na taxa de prenhez e na incidência de perda embrionária. O
grupo jovem apresentou uma taxa de prenhez de 100% e o segundo
grupo, de 32%. As perdas embrionárias no grupo jovem foram de
11% e no segundo grupo de 62,5%.

Bain3, observando éguas abortadas, verificou que as de 3
a 6 anos têm incidência de aborto significativamente menor do
que as de mais idade; verificou ainda que aborto seguido de
infertilidade é bem mais freqüente entre os grupos com idade su-
perior a 10 anos do que no grupo de 3 a 9 anos. Brück et al.5

encontraram uma taxa de prenhez maior para éguas com idade de
3 a 5 (84,8%) e de 6 a 10 anos (87,7%), do que para éguas com
idade superior a 11 anos, que apresentaram um índice de 79,0%.
Encontraram um índice de produtos nascidos semelhante nos gru-
pos de 3 a 5 e de 6 a 10 anos (75,2% e 72,8%, respectivamente),
que foram maiores do que o do grupo com idade superior a 11
anos (62,4%). Hutton; Meacham10 verificaram que a taxa de pre-
nhez variou entre os 2 e 7 anos de idade, permaneceu constante
até os 12 anos (ao redor dos 80%), declinando a partir daí. Sabe-
se que éguas com idade superior a 15 anos apresentam menor
contractilidade e tonicidade uterina, além de possuir maior núme-
ro de células inflamatórias endometriais, apresentar as glândulas
endometriais menos densas, e maior coleção de fluido intra-uterino,

estando esse aumento associado a menores taxas de prenhez e à
elevação da percentagem de morte embrionária1,7.

Ball et al.4 observou que embriões oriundos de éguas com
idade média de 4,9 anos, e embriões de éguas com idade média de
17,4 anos possuíam diferente percentual de sobrevivência quando
recolhidos 4 dias após a ovulação, a viabilidade daqueles de éguas
jovens é de 55% e do 2º grupo é de 23%; quando recolhidos 2 dias
após a ovulação, esta diferença não existia.

Para Carney et al.8, em 240 embriões manipulados, a idade
da égua doadora não exerce qualquer influência na qualidade do
embrião fresco ou resfriado, e na taxa de prenhez de embriões trans-
feridos cirurgicamente.

A importância da situação reprodutiva da égua (se
primípara, vazia ou lactante) na sua fertilidade é controvertida.
Hutton; Meacham10 observaram uma taxa de prenhez de 77,1% para
éguas lactantes e uma taxa de produtos nascidos no ano seguinte de
70,6%. Brück et al.5 encontraram uma taxa de concepção de 84,0%
para éguas paridas, que não foi diferente quando comparada com o
percentual de primíparas ou com o de éguas vazias (87,3% e 82,3%).
Porém, o percentual de produtos nascidos no ano seguinte foi signi-
ficativamente maior para primíparas (76,6%), quando comparado
com éguas vazias (67,6%) ou com éguas paridas (68,6%).

O índice de prenhez no Reino Unido e Irlanda, em 1989,
foi 72,4% e uma taxa de potros nascidos no ano seguinte de 66%17.
A égua Puro-Sangue de Corrida, no aspecto reprodutivo, está sob
pressão constante, devido à necessidade de produzir potros muito
cedo, nascidos no início da estação de monta. A égua é a única
espécie doméstica que apresenta cio fértil em período muito próxi-
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mo à data do parto, proporcionando a manutenção de um intervalo de
12 meses na produção de uma nova geração, e nascimento em um
período de forragens abundantes. Isto leva o criador à utilização do
1º cio pós-parto (chamado cio do potro). A utilização do 1º cio pós-
parto é motivo de discussão com relação a sua duração e percenta-
gem de prenhez. Para Matthews et al.14, o 1º cio pós-parto ocorre
dentro de 18 dias pós-parto, em média de 6 a 10 dias pós-parto. Kozizki;
Folchetti11 observaram a ocorrência em média aos 8,9 dias após o
parto, em 70% dos casos (21 observações). Oliveira16 registrou a
ocorrência deste cio entre o 4º e o16º dia pós-parto (amplitude de 4 a
97 dias), em 61% das observações. Gigax et al.9 e Rossdale; Ricketts18

constataram que o puerpério na égua se completou entre o 30º e o 60º
dia pós-parto.

Merkt; Günzel15 observaram uma taxa de concepção de
24,9% para o 1º cio pós-parto e de 39,3% para o 2º cio pós-parto.
Estes 2 cios foram responsáveis por 64,2% das gestações e os cios
posteriores foram responsáveis por 35,8%. Das éguas que sofre-
ram reabsorção embrionária, 38,6% haviam sido cobertas no 1º
cio pós-parto.

Bain2 observou que 26% das éguas entraram em cio no 8º
dia pós-parto, 56% no 9º dia pós-parto; 79% no 10º dia pós-parto e
8% após o 14º ou mais dias pós-parto. A duração média do 1º cio
pós-parto foi de 5,6 dias e taxa de prenhez de 54%, outros cios
duraram 6,5 dias e taxa de prenhez de 56%. De acordo com o mes-
mo autor, a taxa de prenhez do 1º cio é comparável à de qualquer
outro cio pós-parto. Kozicki; Folchetti11 verificaram uma duração
de 6,3 dias e um índice de prenhez de 38,4% para este cio. Olivei-
ra16 observou uma duração média de 5,7 dias e um índice de pre-
nhez de 39,6% para o 1º cio pós-parto. Lowis; Hyland12 observaram
uma baixa taxa de prenhez no 1º cio pós-parto (47,9%). Éguas nas
quais não foi aproveitado o 1º cio pós-parto e que 6 dias após a 1ª
ovulação receberam 250 mg de cloprostenol, e que foram cobertas
no 1º cio após a administração da droga, apresentaram um percentual
de 55,2% de prenhez.

Éguas que ovulam no período mais tardio da estação de
monta possuem uma chance menor de conceber, devido unicamen-
te ao fato de não terem oportunidade suficiente. A data da ovulação
não altera a chance de concepção, mas a duração da estação de
monta por si só seria um fator a influir na diminuição da taxa de
prenhez6.

O objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência do índice
de prenhez pós-parto, a duração e fertilidade dos cios pós-parto, e
percentuais de potros nascidos no ano seguinte, e relacioná-los com
a idade, em éguas Puro-Sangue de Corrida em um estabelecimento
de criação comercial no sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODO

Foram observadas 549 éguas paridas da raça Puro-Sangue
de Corrida, alojadas no Haras Santa Maria de Araras, São José dos
Pinhais (25º31’S e 49º10’W), Paraná, no período compreendido
entre 1º de julho de 1983 a 31 de dezembro de 1994.

As seguintes variáveis foram levadas em consideração:
1. Idade materna: em anos;
2. Índice de concepção no 1º cio pós-parto, número de dias

para apresentar este cio e dias da sua duração; índice de concepção
no 2º cio pós-parto; índice de concepção no 3º cio pós-parto e índice
de concepção no 4º cio pós-parto;

3. Índice de concepção e de morte embrionária, percentual
de éguas vazias e de éguas não servidas, após o parto;

4. Índice de produtos nascidos no ano seguinte.
O nível nutricional das éguas deste estudo foi sempre

monitorado, adequado e constante. Éguas com qualquer tipo de al-
teração da saúde geral ou genital foram descartadas para esta avali-
ação. A distribuição etária das éguas foi realizada nas faixas de 4 a
5 anos, 6 a 12 anos e 13 a 20 anos. Dados da literatura4,20 sumarizam
que na faixa de até 5 anos estariam incluídas as éguas obviamente
jovens, virgens ou primíparas, que as éguas entre os 6 e 12 anos de
idade então têm o apogeu da sua vida reprodutiva, e que o declínio
da função reprodutiva estaria se iniciando a partir dos 13 anos.

As éguas eram rufiadas diariamente, e tiveram acompa-
nhamento veterinário clínico e ginecológico constante. Aos 15 dias
após a ovulação, as éguas servidas foram submetidas a diagnóstico
gestacional por ultra-sonografia.

Os dados foram submetidos a análise de correlação e re-
gressão e Teste c219. Devido ao grande período de colheita dos dados
e ao fato de algumas éguas serem pensionistas no estabelecimento
de criação, o número de observações é variado.

RESULTADOS

A idade média das éguas foi de 9,4 anos (4 a 20 ± 3,4).
Observou-se uma relação significativa entre a idade e o

índice de concepção pós-parto e entre a idade e o índice de produtos
nascidos no ano seguinte (Tab. 1). Ocorre decréscimo significativo
no índice de concepção (p<0,0001; r = 0,18; Tab. 1) e na capacida-
de de levar a gestação a termo (p<0,0001; r = 0,26; Tab. 1) com o
aumento da idade. Entre os 4 e 5 anos e 6 e 12 anos, a capacidade de
concepção e a produção de um produto viável é semelhante, porém
a partir dos 13 anos, ambas as características declinam.

Tabela 1
Índice de concepção (prenhez) e nascimentos, relacionados a três grupos etários, em 549 éguas, de 1º de julho de 1983 a 31 de dezembro de 1994,
no Haras Santa Maria de Araras, São José dos Pinhais, Paraná.

Na mesma linha, médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente pelo Teste c2;
* c2 = 14,888; p<0,0001; * c2 = 10,780; p<0,0001.
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O 1º cio pós-parto iniciou-se em média aos 12,3 dias (4 a
67 ± 10,9) e teve uma duração média de 4,4 dias (1 a 37 ± 2,9).
Observou-se uma relação significativa entre o tempo para apre-
sentar o 1º cio pós-parto e a taxa de concepção (c2 = 21,943;
p<0,0001). Quando ele ocorreu em até 7 dias pós-parto, o percentual
de concepção foi de 33,7%; entre 8 e 14 dias, foi de 32,8%; entre
15 e 29 dias, o percentual foi de 53,1; e entre 30 e 67 dias, foi de
63,2% (Tab. 2).

Na Tab. 3, vê-se uma relação significativa entre a concep-
ção e a duração do 1º cio pós-parto (c2 = 7,32; p<0,026), ou seja,
quando este cio teve uma duração de até 7 dias, o percentual de
concepção foi de 36,4%, quando durou de 8 a 14 dias, este percentual
foi de 57,1%, e quando apresentou uma duração superior a 15 dias,
foi de 25% (Tab. 3).

Durante o período observado, obteve-se uma taxa de pre-
nhez média de 87,8%, e um percentual médio de produtos nascidos
de 71,4% (Tab. 1).

Na Tab. 4, observam-se os índices de concepção, morte
embrionária, éguas vazias e éguas que não foram servidas, durante
os quatro cios pós-parto observados. O índice de concepção no 1º
cio pós-parto foi de 37,2%, significativamente menor do que o índi-
ce de 47,7% do 2º cio pós-parto (c2 = 8,367; p<0,039); no 3º cio foi
de 40,4% e no 4º cio de 43,1%. O índice de morte embrionária foi
de 9,6% no 1º cio; 6,9% no 2º cio; 6,6% no 3º cio e 7,7% no 4º cio
pós-parto. O percentual de éguas vazias no 1º cio pós-parto foi de
39,5%; no 2º cio, de 40,5%; 50,0% no 3º cio pós-parto, significati-
vamente superior ao do 1º e 2º cios pós-parto (c2 = 6,414; p<0,093);
e 49,2% no 4º cio pós-parto. O percentual de éguas não servidas foi
de 13,7% no 1º cio pós-parto, significativamente superior aos ou-
tros cios subseqüentes (c2 = 24,202; p<0,0001); 4,8 % no 2º cio e
2,9% no 3º cio pós-parto.

Das éguas que conceberam e que foram acompanhadas até
o ano seguinte, cobertas no 1º cio, 106 (84,1%) levaram a gestação
a termo; do 2º cio, 95 (87,2%), do 3º cio, 33 (86,8%); e, do 4º cio, 18
(78,3%) levaram a gestação a termo.

DISCUSSÃO

Verificou-se uma relação significativa entre a idade e o ín-
dice de concepção: as éguas de 4 a 5 anos e entre 6 e 12 anos não
apresentaram diferenças no índice de concepção (Tab. 1), o que está
de acordo com vários autores3,5,7,10. A capacidade de levar a gestação
a termo é reduzida significativamente a partir dos 13 anos de idade
(c2 = 10,78; p<0,0001, Tab. 1). Isto deve estar diretamente ligado à
função miometrial e endometrial1,7.

Éguas que manifestaram o 1º cio pós-parto em um perí-
odo superior a 15 dias apresentaram um índice de concepção
superior a 53,1%, significativamente superior às que o manifes-
taram mais cedo (Tab. 2). Isto se deve provavelmente à influên-
cia de um período maior de repouso para involução uterina com-
pleta. Deve-se observar que este é o primeiro cio diagnosticado,
porém neste período (15 a 67 dias) a involução uterina já está
completa, e, embora os maiores índices de prenhez estejam neste
período, nele se situam somente 19,6% das éguas, 80,4% (Tab.
2) delas foram servidas no período de 4 a 14 dias pós-parto. A
utilização empírica do 7º ao 9º dia pós-parto como datas de elei-

Tabela 2
Período de manifestação e taxa de prenhez do primeiro cio pós-parto,
divididos em quatro grupos. Em 549 éguas, no período de 1º de julho de
1983 a 31 de dezembro de 1994, no Haras Santa Maria de Araras, São
José dos Pinhais, Paraná.

Tabela 3
Duração do primeiro cio pós-parto, dividido em três grupos, e índice de
concepção respectivo. Em 549 éguas, no período de 1º de julho de 1983
a 31 de dezembro de 1994, no Haras Santa Maria de Araras, São José
dos Pinhais, Paraná.

Na coluna, letras diferentes diferem significativamente (c2 = 21,934;
p<0,0001).

Na coluna, letras diferentes diferem significativamente (c2 = 7,322;
p<0,026).

Tabela 4
Ordem de cios após o parto, índice de concepção, morte embrionária, fêmeas vazias e não servidas. Em 549 éguas, no período de 1º de julho de 1983
a 31 de dezembro de 1994, no Haras Santa Maria de Araras, São José dos Pinhais, Paraná.

Na coluna prenhez, letras diferentes diferem significativamente (c2 = 8,367; p<0,039);
Na coluna vazias, letras diferentes diferem significativamente (c2 = 6,414; p<0,093);
Na coluna sem serviço, letras diferentes diferem significativamente (c2 = 24,202; p<0,0001).
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ção para cobertura de éguas lactentes é uma opção duvidosa,
devido à amplitude da sua manifestação. A cobertura deve ser
dirigida em função do controle folicular e ocorrer em momento
próximo ao da ovulação.

O 1º cio pós-parto ocorreu em média aos 12,3 dias (am-
plitude de 4 a 67 dias). Matthews et al.14 observou-o aos 18 dias
pós-parto, porém as éguas foram rufiadas somente após o 5º dia
pós-parto; éguas que apresentassem cio antes não foram detecta-
das e a rufiação só ocorria nas segundas, quartas e sextas-feiras.
Verificou-se uma relação significativa entre a duração deste cio e
o percentual de prenhez (c2 = 7,322; p<0,026; Tab. 3). Quando o
cio durou entre 8 e 14 dias, o percentual de prenhez foi de 57,1%;
quando a duração foi menor ou maior do que este período, a taxa
de prenhez diminuiu significativamente. A manifestação de curta
duração, inferior a 7 dias, ou prolongada do cio, em um período
superior a 14 dias. poderia significar alguma adaptação endócrina
da égua lactante.

O índice médio de prenhez durante os 11 anos de observa-
ção foi de 87,8% (Tab. 1), o que provavelmente dependeu da idade
média das éguas (9,4 anos). O índice médio de potros nascidos no
período foi de 71,4%. A diferença entre a concepção e o índice de
potros nascidos representa 16,4%, valor que representa a perda de
gestações na prenhez tardia e no período perinatal. Os resultados
aqui obtidos se assemelham aos de outros pesquisadores10,17.

O índice de prenhez no 1º cio pós-parto foi semelhante ao
do 3º e 4º cios. Já no 2º cio pós-parto obteve-se uma taxa de concep-
ção significativamente superior à do 1º cio (c2 = 8,367; p<0,039%,
Tab. 4). A involução uterina completa nas éguas sadias neste 2º cio
pode ter sido responsável por essa diferença. No 1º cio, o útero apre-
senta-se em plena involução clínica. No 2º cio, toda égua sadia se
apresenta em condições de conceber e manter a gestação. No 3º e 4º
cios, estão as éguas que já tiveram a oportunidade de conceber no 2º
cio e que por algum problema não conseguiram. Bain2 observou
que a taxa de prenhez do 1º cio pós-parto (cio do potro) é compará-
vel à de qualquer outro cio. Um atraso na involução uterina ou uma
reduzida capacidade de limpeza uterina no pós-parto podem ter sido
os responsáveis pela redução da taxa de concepção no 3º e 4º cios.
Merkt; Günzel15 observaram que o 1º e 2º cios pós-parto foram res-
ponsáveis por 64% das gestações, Loy13 observou uma taxa de pre-
nhez de 45% quando as éguas foram cobertas no 1º cio pós-parto

(em 145 éguas), e de 59% quando cobertas no 2º cio pós-parto (em
104 éguas), o que aqui foi corroborado.

O diagnóstico de gestação foi sempre feito precocemente
(15 dias após a ovulação), e tão logo a morte embrionária tivesse
sido diagnosticada, em qualquer cio, a égua era novamente servi-
da. O percentual de morte embrionária no 1º cio pós-parto foi de
9,6%, semelhante aos índices do 2º, 3º e 4º cios pós-parto (Tab. 4).
Merkt; Günzel15, considerando éguas lactantes e não lactantes,
observaram 8,4% de perdas embrionárias, e que 38,6% das éguas
que sofreram morte embrionária haviam sido cobertas no 1º cio
pós-parto. A literatura sugere que há uma tendência de éguas
lactantes apresentarem maior índice de morte embrionária, espe-
cialmente quando cobertas no 1º e 2º cios pós-parto. Isto poderia
refletir uma competição entre a produção láctea materna e o de-
senvolvimento embrionário.

No 1º cio pós-parto, 13,7% das éguas não foram servidas.
Este percentual foi significativamente superior ao 2º e 3º cios pós-
parto (c2 = 24,202; p<0,0001, Tab. 4) e demonstra que um número
apreciável de éguas não são servidas no cio do potro em função de
alterações conseqüentes do parto e puerpério.

O principal objetivo da criação é uma produção anual
elevada: os resultados deste trabalho indicam que uma utiliza-
ção racional dos cios pós-parto pode ter sido responsável pelo
índice de prenhez anual de 87,8% e pelo índice médio de potros
nascidos no período de 71,4%. O exame clínico, o manejo pós-
parto adequado, e as coberturas sendo decididas com base na
saúde genital das éguas certamente influenciam os índices de
prenhez e os de natalidade.

CONCLUSÕES

Éguas com idade superior a 13 anos de idade apresentam
uma capacidade de conceber e levar uma gestação a termo signifi-
cativamente menor do que éguas mais jovens. O 1º cio pós-parto
ocorre em média aos 12,3 dias (± 10,9), e, quando possui uma dura-
ção entre 8 e 14 dias, apresenta uma taxa de prenhez significativa-
mente maior do que quando a sua duração está fora destes limites.
A taxa de prenhez do 2º cio pós-parto é significativamente superior
à do cio do potro.

SUMMARY

Five hundred and forty nine foaling thoroughbred mares, were observed to analyze the conception rate, duration and fertility of the foal heat,
foaling rate in the forthcoming year and its relation with the age of the mare during the 2nd semester comprised between July, 1983 and
December, 1994. Conception and foaling rates decreased after the age of the 13th. The first estrus appeared 12.3 (± 10.9) days post-partum
and, when its duration was between 8 and 14 days, the first estrus was significantly more fertile than out of these limits. The conception rate
of the second post-partum estrus was significantly higher than the first.

UNITERMS : Mare; Post-partum estrus; Fertility; Age.
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